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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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A UTILIZAÇÃO DA SISTEMATIZAÇÃO DA 
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM 
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RESUMO: A Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) é uma metodologia 
científica que organiza toda a instrumentação e 
operacionalização do processo de enfermagem, 
proporcionando melhoria imprescindível na 
qualidade da assistência prestada ao paciente 
através do planejamento individualizado 
nas ações de enfermagem elaboradas pelo 
profissional enfermeiro. Permite sustentar a 
gestão e o cuidado no processo de enfermagem, 
garantindo a continuidade e a integralidade do 
cuidado sistematizado e humanizado com maior 
segurança da prática assistencial envolvente. 
Este trabalho tem uma abordagem qualitativa 
embasado nos resultados da revisão de literatura 
em bases científicas. Assim, enfatiza-se que 
o papel do enfermeiro é fundamental desde o 
desenvolvimento da SAE até implementação 
e avaliação da sua funcionalidade em uma 
unidade de cuidados especiais. Este processo 
oferece ao enfermeiro autonomia; organização; 
atendimento individual humanizado, qualificado 
e integralizado; maior segurança, pois os 

registros garantem respaldo técnico e legal; 
sendo também relevante para a valorização do 
profissional enfermeiro, para um atendimento 
eficaz no emprego da assistência em unidade 
de cuidados especiais neurológica, assim como 
para os indivíduos que nela permanecem.
PALAVRAS-CHAVE: Processo de Enfermagem. 
Assistência ao paciente. Enfermeiros. Acidente 
Vascular Cerebral. Trombólise.

THE USE OF NURSING CARE 
SYSTEMATIZATION IN A SPECIAL 

NEUROLOGICAL CARE UNIT FROM THE 
PERSPECTIVE OF NURSES

ABSTRACT: The Nursing Care Systematization 
(NCS) is a scientific methodology that organizes 
the entire instrumentation and operationalization 
of the nursing process, providing some 
improvement in the quality of care provided to the 
patient through individualized planning in nursing 
actions developed by professional nurses. It 
allows sustaining the management and care 
in the nursing process, ensuring the continuity 
and comprehensiveness of systematized and 
humanized care with greater security in the 
surrounding care practice. This work has a 
qualitative approach based on the results of a 
scientific literature review. Thus, it is emphasized 
that the role of the nurse is fundamental from the 
development of the NCS to the implementation 
and evaluation of its functionality in a special 
care unit. This process offers nurses autonomy, 
organization, individual care, humanized, 
qualified, integrated care, better safety, because 
the records guarantee technical and legal 
support. It is also relevant for the valuation of the 
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professional nurse, for an effective service in the use of assistance in a special neurological 
care unit, as well as for those who remain there.
KEYWORDS: Nursing Process. Patient Care. Nurses. Stroke.Thrombolysis.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é uma prática deliberada e 

sistemática que deve ser implantada no planejamento, execução e avaliação do cuidado 
individualizado, oferecido ao paciente assistido em uma Unidade de Cuidados Especiais 
(UCE) neurológica, assim como, em todos os ambientes, seja público ou privado, em que 
ocorre o cuidado profissional de Enfermagem (COFEN, 2009).

Sua sistematização é uma metodologia capaz de nortear a atuação da equipe de 
enfermagem por meio de instrumentos e protocolos, além de contribuir para um cuidado 
individualizado, efetivo e eficaz instrumentalizando o profissional enfermeiro para o 
desenvolvimento de uma assistência qualificada. Essa assistência sistematizada, propicia 
aos pacientes que os cuidados sejam centrados em suas prioridades com maior qualidade, 
melhorando seu prognóstico e os custos de seu atendimento (RODRIGUES et al., 2021).

Essa sistematização precisa ser baseada em uma teoria específica que seja do 
conhecimento de todos os profissionais da instituição que realizam o cuidado. Além disso, 
a SAE envolve não somente a operacionalização do processo, mas também a organização 
e a estruturação do trabalho da enfermagem quanto aos recursos humanos e materiais, 
instrumentos e métodos laborais. Assim, a formulação e utilização de protocolos e 
Procedimentos Operacionais Padrões (POPs) durante as atividades assistenciais também 
se constituem como formas de sistematizar o cuidado e favorecer uma prática segura, tanto 
para os pacientes, quanto para os profissionais (GOMES et. al, 2021).

A SAE vem sendo largamente utilizada na última década como método baseado 
em evidências científicas para instrumentalizar a resolução de problemas dos pacientes e 
tornar o cuidado holístico, humanizado e individualizado, além de embasar e fundamentar 
cientificamente as ações do enfermeiro (SILVA, 2004).

 	 Este processo é considerado como atividade privativa do enfermeiro, onde utiliza 
método e estratégia de trabalho baseados em evidências científicas para a identificação 
das situações de saúde/doença, subsidiando ações de assistência de enfermagem que 
possam contribuir para a promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde do 
indivíduo, família e comunidade (COFEN, 2002).

Este estudo tem por objetivo analisar a utilização da Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) em uma Unidade de Cuidados Especiais (UCE) neurológica sob a 
ótica do enfermeiro, através da revisão bibliográfica.
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2 | 	METODOLOGIA
Este estudo caracteriza-se por ter uma abordagem qualitativa por meio de revisão de 

literatura, a fim de verificar a utilização e aplicação da SAE em UCE. Para o levantamento 
bibliográfico acerca da SAE, foram utilizadas as bases de dados Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de dados de Enfermagem (BDENF) e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), no período de agosto de 2021. Para proceder 
à busca, utilizaram-se as palavras-chaves: processo de enfermagem, assistência ao 
paciente, enfermeiros, acidente vascular cerebral e trombólise. Foram encontrados vários 
trabalhos que abordam a temática, sendo selecionados 17 artigos para fins de análise. 
As bases científicas foram desenvolvidas em âmbito nacional e publicados em periódicos 
científicos que abordavam aspectos importantes para o estudo.

A revisão integrativa tem a capacidade de engendrar conhecimento em enfermagem, 
produzindo, um saber uniforme para os enfermeiros realizarem uma prática clínica de 
excelência. Pode ainda diminuir algumas barreiras do emprego do conhecimento científico, 
tornando os resultados de pesquisas mais acessíveis, uma vez que em um único estudo o 
leitor tem acesso a diferentes pesquisas efetivadas, ou seja, admite agilidade na divulgação 
do conhecimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

3 | 	DESENVOLVIMENTO
A SAE configura-se como uma metodologia para organizar e realizar o cuidado 

embasado nos princípios do método científico. No entanto, é um instrumento privativo do 
processo de trabalho do enfermeiro, o qual possibilita o desenvolvimento de ações que 
modificam o estado do processo de vida e de saúde-doença dos indivíduos (TRUPPEL, 
2009).

Dalri e Carvalho (2002) também dizem que a elaboração da SAE é um dos meios 
que o enfermeiro dispõe para aplicar seus conhecimentos técnico-científicos e humanos 
na assistência ao paciente e caracterizar sua prática profissional, colaborando na definição 
do seu papel. O enfermeiro necessita estabelecer o conhecimento das fases do processo 
de enfermagem, sob o contexto de um referencial teórico e assim promover o cuidado e o 
restabelecimento do paciente.

Neste sentido, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) coloca que, para o 
enfermeiro desenvolver a SAE, o mesmo deverá realizar a implantação, planejamento, 
organização, execução e avaliação do processo de enfermagem, que compreende 
as seguintes etapas: anamnese, exame físico, diagnóstico, prescrição e evolução de 
enfermagem. Devendo ocorrer em toda instituição de saúde pública e privada, e registrada 
formalmente no prontuário do paciente/cliente/usuário assistido (COFEN, 2002).

A SAE é o método que possibilita ao enfermeiro exercer a arte do cuidar, oportunizando 
atendimento individualizado ao paciente, planejando as suas devidas condutas, analisando 
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o histórico do paciente com olhar integral, realizando exame físico, para assim diagnosticar 
e conduzir um cuidado integral e individualizado a cada ser humano (BARROS; CHIESA, 
2007).

Horta (1979) afirmava que, com o aprimoramento cultural e cientifico relativo ao 
cuidado, a enfermagem caminhava rumo à ciência, sem perder o aspecto humano. Ao 
longo dos anos, várias teorias abordaram o tema, demonstrando que, apesar de haver 
diversas formas de prestar assistência, o cuidado deve ocorrer de maneira individualizada 
e sistematizada, garantindo um cuidado eficaz, uma assistência de qualidade (Ibid.).

Porém, alguns fatores interferem na aplicação do processo de enfermagem e estes 
se inter-relacionam. Alguns desses fatores estão no âmbito da organização (políticas, 
normas, objetivos dos serviços, muitas vezes estabelecidos por médicos e administradores 
sem a participação dos enfermeiros), outros fatores fazem parte do próprio cotidiano desses 
profissionais (atitudes, crenças, valores, habilidades, técnicas e ideologias), para os quais 
muitas vezes se busca explicação nas deficiências do ensino formal e na sua relação com 
a prática. Outro fator é a maneira como o processo tem sido operacionalizado nos serviços 
- uma imposição da chefia de enfermagem que valoriza mais a documentação necessária à 
implementação dessa metodologia de forma efetiva na prática (ROSSI, 2001).

Já para Hermida (2004), nem sempre se atinge o êxito desejado na SAE, pois 
“esbarram” em dificuldades das mais variadas, como administrativas, gerenciais, aspectos 
econômicos e institucionais.

A SAE possibilita a gestão do processo de qualidade, pois as sequências das fases 
do processo de enfermagem integram as ações intelectuais da sistematização, visto que 
este é dinâmico, flexível, modificável e científico. A sistematização traz implicações para 
o cuidado, garantindo assim o atendimento com critérios padronizados, propondo uma 
assistência de qualidade, e oferece meios de avaliação, fornecendo dados confiáveis.

Deste modo, percebe-se que os desafios e limitações destacam a estrutura 
organizacional das instituições de saúde desfavorável por falta de tecnologia de 
informação, carência de pessoal, quantitativo e qualificado, pois a sistematização necessita 
de profissionais capacitados para adoção da SAE.

Contudo, Thomaz e Guidardello (2002) chamam atenção que na formação do 
enfermeiro é importante ampliar conhecimentos e colocar em prática, qualificando a 
cientificidade do enfermeiro, fazendo com que este coloque com propriedade a SAE nas 
suas atividades profissionais. Pois o primeiro olhar, a avaliação, é o melhor ensejo que o 
enfermeiro tem para colocar uma relação terapêutica e ativa ao paciente. Em outras palavras, 
a avaliação é uma tanto intelectual como interpessoal para um correto levantamento de 
diagnósticos de enfermagem para aplicação do SAE (NANDA INTERNATIONAL, 2018).

Vários são os diagnósticos de enfermagem que podem ser elencados dentro da 
SAE para uma adequada assistência de enfermagem ao paciente que sofreu um Acidente 
Vascular Cerebral Isquêmico (AVCi). Mas os pacientes que internam na UCE neurológica 
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são oriundos do serviço de emergência após serem submetidos a trombólise. Para fazer a 
trombólise, o paciente acometido pelo AVCi passa previamente por exames (principalmente 
de imagem) e avaliação do neurologista que designa a inclusão ou exclusão desse 
tratamento medicamentoso. A segurança e eficácia desse tratamento deve ser iniciado 
em até 4,5 horas do início dos sinais e sintomas do AVCi (MATHIAS, 2020). A trombólise 
consiste na administração por via endovenosa do fármaco alteplase.

A substância ativa de Alteplase é o alteplase, um ativador de plasminogênio 
tecidual humano recombinante, uma glicoproteína que ativa o plasminogênio 
diretamente para a plasmina. Quando administrado por via intravenosa, 
o alteplase permanece relativamente inativo no sistema circulatório. Uma 
vez ligada à fibrina, a substância é ativada, induzindo a conversão de 
plasminogênio em plasmina que, por sua vez, promove a dissolução da fibrina 
do coágulo. (MATHIAS, 2020)

Os enfermeiros que atuam em uma UCE neurológica em um hospital do Sul do 
Brasil consideram adequado a utilização do diagnóstico de enfermagem “Risco de Perfusão 
Tissular Cerebral Ineficaz”, pois consiste na suscetibilidade a uma redução na circulação 
do tecido cerebral que pode comprometer a saúde (NANDA INTERNATIONAL, 2018), para 
assim adequar os cuidados de enfermagem exclusivos e qualificados para um plano de 
intervenções o mais conciso possível.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A SAE é uma metodologia científica essencial para que as equipes possam 

realizar a melhor assistência aos pacientes. Por isso, os profissionais precisam conhecer 
sua finalidade e como deve ser executada, para que, desse modo, possam realizar um 
atendimento com qualidade e segurança.

A SAE é uma prática atual no cotidiano do enfermeiro que atua em UCE, discutida 
diariamente, demonstrando interesse em ampliar a implementação desta metodologia nas 
mais diversas especialidades assistenciais.

A equipe de enfermagem deve analisar as facilidades e dificuldades que encontram 
na implantação do processo de enfermagem, uma vez que cada estabelecimento de saúde 
possui suas particularidades, a fim de que o método seja utilizado com conhecimento de 
todos e com metas possíveis de serem alcançadas.

Dessa forma, a SAE é relevante para a valorização do profissional enfermeiro, para 
um atendimento eficaz no emprego da assistência em UCE neurológica, assim como para 
os indivíduos que nela permanecem.
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